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IMPLANTAÇÃO DOS POLOS AGROINDUSTRIAIS 

Continua em andamento o processo de Chamamentos Públicos para a seleção de novos empreendimentos nos Polos Agroindustriais do PAD-DF (21 lotes, na Região Administrativa do 

Paranoá) e do Rio Preto (13 lotes, na Região Administrativa de Planaltina). Os lotes empresariais serão concedidos como benefício do PRORURAL/DF-RIDE. Foram apresentadas 10 (dez) 

propostas para o POLO do PAD-DF, quatro das quais já foram aprovadas pelo Conselho de Políticas de Desenvolvimento Rural-CPDR. Para o POLO do RIO PRETO, já foram recebidas 15 

(quinze) propostas, já analisadas pela Câmara Técnica, mas ainda não aprovadas pelo CPDR. A assinatura dos contratos de concessão dos lotes deverá ocorrer no segundo semestre de 

2022, após a obtenção do Licenciamento Ambiental junto ao IBRAM. A implantação das primeiras agroindústrias deverá ocorrer no início de 2023. 

O PARQUE DE EXPOSIÇÕES AGROPECUÁRIAS DA GRANJA DO TORTO 

Está em andamento a instalação das novas entidades e equipamentos previstos no plano de expansão do Parque, cujo Edital de Chamamento Público para Ocupação das Áreas foi revisado 
para melhor adequação ao Plano de Negócios da Granja do Torto. 

O PARQUE DE EXPOSIÇÕES E O GALPÃO DO PRODUTOR DE BRAZLÂNDIA 

O projeto de construção do Parque de Exposições de Brazlândia está em andamento, numa parceria entre a Administração Regional de Brazlândia e a SEAGRI. A elaboração do projeto 
arquitetônico deverá ser feito pela NOVACAP, após a assinatura de um Acordo de Cooperação Técnica com aquela Companhia, o qual está sendo objeto de tratativas entre as duas entidades. 

A construção do Galpão do Produtor de Brazlândia, um projeto a ser implantado em parceria da Administração Regional, EMATER e SEAGRI, não foi executado devido à necessidade de 
recursos financeiros adicionais e de projeto de conexão com a rede pública de energia elétrica, levando à decisão de postergar a meta para o exercício de 2023. Apesar de concluído o projeto 
arquitetônico e elétrico, a decisão de adiamento da implantação da obra levou em consideração a falta de segurança para garantia da integridade do equipamento até a definição de entidade 
gestora. 

 

 

 

  

 

 



  
  



 


